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Resumo:  
Introdução: A interseção entre Atenção Básica e desenvolvimento local destaca a necessidade crucial de uma 

gestão eficiente no setor da saúde. A gestão em saúde desempenha um papel central na implementação efetiva 

de estratégias voltadas para a APS, não apenas assegurando a qualidade dos serviços prestados, mas também 

otimizando a alocação de recursos e promovendo práticas sustentáveis. O propósito deste estudo é investigar 

de que maneira as estratégias de gestão, alinhadas com as políticas públicas de saúde, contribuem para 

aprimorar o desenvolvimento local no âmbito da Atenção Básica. 

Metodologia: A coleta de dados ocorreu no período entre novembro de 2032 e janeiro de 2024, nas bases de 

dados SCIELO), BVS e Google Acadêmico. Os termos utilizados na pesquisa foram "Saúde Pública", 

"Administração em Saúde", "Atenção Primária" e "Políticas de Saúde". Os critérios de inclusão foram estudos 

completos, em inglês e português, publicados dentro do recorte de 2016 e 2024, de acesso gratuito. Os critérios 

de exclusão foram trabalhos de conclusão de curso, estudos repetidos e fora do escopo. Ao final, apenas  10 

artigos foram incluídos na amostra final.  

Resultados e Discussão: Ao estabelecer uma administração sólida, é possível não apenas atender às demandas 

específicas de cuidados primários, mas também impulsionar o desenvolvimento local, fortalecendo 

economicamente as comunidades, fomentando a participação social e criando um ambiente propício para a 

promoção da saúde em sua totalidade. Dessa forma, a gestão em saúde emerge como um fator preponderante 

na construção de sociedades mais saudáveis e resilientes, onde a atenção primária se torna uma peça 

fundamental no desenvolvimento sustentável das comunidades. 

Conclusão: O sucesso na implementação de iniciativas como o Estratégia Saúde da Família (ESF), Programa 

Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), Programa Saúde na Escola 

(PSE), entre outros, evidencia que uma gestão eficiente desempenha um papel crucial ao fortalecer a ligação 

entre os serviços de saúde e as comunidades. Isso, por sua vez, propicia a promoção da equidade no acesso aos 

cuidados e impulsiona de maneira significativa o desenvolvimento local. 
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I. Introdução 
No cenário contemporâneo da saúde pública, a interconexão entre desenvolvimento local e atenção básica 

emerge como uma temática crucial para a construção de estratégias eficazes alinhadas com as políticas públicas 

de saúde. O entendimento de que o desenvolvimento local está intrinsicamente ligado à qualidade dos serviços 

de atenção básica representa um avanço significativo na abordagem das complexidades do sistema de saúde. 

Neste contexto, a gestão torna-se um fator central para viabilizar a integração desses elementos, promovendo a 

equidade e a efetividade das ações voltadas à promoção da saúde da população (Batista et al., 2020). 

O desenvolvimento local, compreendido como um processo multifacetado que visa fortalecer as 

comunidades, torna-se um pilar fundamental quando articulado com a atenção básica em saúde. Essa 

interligação permite a criação de estratégias que atendem às demandas específicas de determinada comunidade, 

considerando suas peculiaridades culturais, sociais e econômicas. A abordagem do desenvolvimento local no 

contexto da atenção básica não apenas melhora a resolutividade dos serviços, mas também potencializa a 

participação ativa da comunidade no cuidado com sua própria saúde, estabelecendo uma dinâmica de 

coletividade (Creazzo et al., 2023). 

A gestão, por sua vez, assume um papel crucial na implementação de políticas que integram 

desenvolvimento local e atenção básica. É imperativo que as estratégias de gestão sejam flexíveis e adaptáveis, 

considerando as particularidades de cada localidade, e, ao mesmo tempo, alinhadas com as diretrizes e metas 

estabelecidas nas políticas públicas de saúde. A gestão eficiente propicia a otimização de recursos, a 

qualificação dos profissionais de saúde e a promoção de ações preventivas, construindo um ciclo virtuoso que 

potencializa os impactos positivos na saúde da população (Silva et al., 2023). 

Ao adentrar as intricadas interseções do desenvolvimento local e da atenção básica, é fundamental 

compreender que tais elementos não são entidades isoladas, mas sim componentes interdependentes de um 

sistema que busca aprimorar a saúde da população. A atenção básica, como a porta de entrada para o sistema de 

saúde, desempenha um papel crucial na prevenção, diagnóstico e tratamento de enfermidades. Contudo, sua 

eficácia é potencializada quando integrada a estratégias que consideram as especificidades e dinâmicas do 

desenvolvimento local (Santos; Milton, 2016). 

A complexidade do cenário atual demanda uma abordagem sistêmica e integrada que transcenda as 

fronteiras tradicionais entre saúde e desenvolvimento local. A convergência dessas duas dimensões não apenas 

reforça a capacidade do sistema de saúde em atender às necessidades da população, mas também contribui para 

a construção de uma sociedade mais saudável e equitativa. Neste contexto, o propósito deste estudo é investigar 

de que maneira as estratégias de gestão, alinhadas com as políticas públicas de saúde, contribuem para 

aprimorar o desenvolvimento local no âmbito da Atenção Básica. 

 

II. Metodologia 
Nesta pesquisa, concentramo-nos na exploração da técnica de revisão integrativa, uma metodologia de 

pesquisa que visa sintetizar as conclusões de estudos prévios, proporcionando assim uma base sólida de 

conhecimento. Como destacado por Botelho et al. (2011), essa abordagem revela-se particularmente pertinente 

para a geração de evidências aplicáveis em diversas áreas, destacando-se de maneira significativa na esfera da 

saúde. Ao empregar essa metodologia, abre-se a possibilidade de obter uma compreensão abrangente e 

aprofundada de um tema específico, fundamentada em investigações previamente conduzidas. 

Ao longo deste estudo, optamos por seguir as diretrizes propostas por Mendes, Silveira e Galvão (2008). 

Inicialmente, delineamos uma questão central que direcionou nossa busca por informações relevantes na 

literatura, funcionando como uma bússola orientadora para a investigação do tópico em análise. A pergunta 

norteadora que conduziu nossa pesquisa foi: “De que maneira as estratégias de gestão, alinhadas com as 

políticas públicas de saúde, contribuem para aprimorar o desenvolvimento local no âmbito da Atenção Básica?” 

A escolha dos artigos seguiu critérios específicos de inclusão e exclusão, e os resultados obtidos foram 

submetidos a uma análise detalhada e a uma discussão aprofundada, resultando na conclusão apresentada nesta 

revisão. 

Além disso, nesta pesquisa, incorporamos a análise de conteúdo como uma ferramenta exploratória, 

seguindo as orientações de Bardin (2016). Essa abordagem metodológica busca aprofundar a exploração e 

compreensão das informações e contextos, visando descobrir a essência subjacente à pesquisa. A análise de 

conteúdo desdobra-se em três fases distintas. Inicialmente, requer a organização de ideias, o estabelecimento de 

metas e hipóteses, e a condução de uma análise preliminar do material coletado. Em seguida, a técnica é 

aplicada de maneira sistemática para uma exploração meticulosa do conteúdo, embasando decisões com rigor. 

Por fim, os resultados são submetidos a inferências e interpretações, contribuindo para uma análise profunda e 

enriquecedora. 
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A coleta de dados ocorreu no período entre novembro de 2032 e janeiro de 2024, englobando diversas 

fontes de informação, como a Scientific Electronic Online Library (SCIELO), a Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e o Google Acadêmico. Os termos utilizados na pesquisa foram derivados do conjunto de Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e incluíram expressões como "Saúde Pública", "Administração em Saúde", "Atenção 

Primária" e "Políticas de Saúde". A aplicação de operadores booleanos variou conforme as bases de dados, 

envolvendo combinações como "AND + OR" ou a utilização separada de "AND" e "OR". 

Os critérios de inclusão foram estudos completos, em inglês e português, publicados dentro do recorte de 

2016 e 2024, de acesso gratuito. Os critérios de exclusão foram trabalhos de conclusão de curso, estudos 

repetidos e fora do escopo.  

Inicialmente, após a busca preliminar nas bases de dados, foi identificado um conjunto de 56 estudos. 

Mediante a aplicação meticulosa dos critérios de exclusão, restaram apenas 22 estudos, sendo os restantes 34 

descartados. Nesse conjunto, foi realizada uma triagem com base nos títulos e resumos, resultando na exclusão 

de mais 8 artigos. Posteriormente, foi efetuada a leitura integral dos 14 estudos remanescentes e, após uma 

avaliação conjunta entre os pesquisadores, optou-se por incluir apenas 10 artigos na amostra final. Os outros 4 

artigos foram descartados, uma vez que não se coadunavam de maneira apropriada com o escopo delineado para 

este estudo. 

 

III. Resultados e Discussão 
O desenvolvimento local, quando contextualizado no âmbito da saúde, refere-se a um processo 

integrado e participativo que busca fortalecer as comunidades em termos de bem-estar, acesso a serviços de 

saúde e qualidade de vida. Em contraste com abordagens mais centralizadas, o desenvolvimento local coloca as 

comunidades no centro do planejamento e implementação de ações voltadas para a promoção da saúde. Essa 

perspectiva reconhece a diversidade de contextos e demandas presentes em diferentes localidades, considerando 

fatores sociais, culturais e econômicos que influenciam diretamente a saúde da população (Giovanella; Franco; 

Almeida, 2020). 

A Atenção Básica no Brasil, no contexto do desenvolvimento local, é um pilar essencial para fortalecer 

a saúde das comunidades e impulsionar o desenvolvimento sustentável. Ela representa o ponto de partida para a 

construção de sistemas de saúde eficazes e centrados nas particularidades de cada localidade. No âmbito do 

desenvolvimento local, a Atenção Básica atua como agente propulsor ao direcionar esforços para a promoção da 

saúde, prevenção de doenças e o estabelecimento de um vínculo contínuo entre os profissionais de saúde e a 

comunidade. Essa abordagem integrada visa não apenas tratar enfermidades, mas principalmente criar condições 

para o florescimento do bem-estar nas comunidades (Prata et al., 2017). 

Ao aliar a Atenção Básica ao desenvolvimento local, busca-se não apenas a melhoria dos indicadores 

de saúde, mas também o fortalecimento dos determinantes sociais que impactam diretamente o estado de saúde 

das populações. Isso inclui ações voltadas para a promoção de estilos de vida saudáveis, a criação de ambientes 

propícios à saúde e o estímulo à participação ativa da comunidade nas decisões relacionadas à sua própria saúde 

(Ribeiro; Tanaka; Denis, 2017). 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF), inserida na Atenção Básica, destaca-se como um 

paradigmático exemplo dessa interconexão, estabelecendo uma abordagem holística e centrada nas famílias, 

pautada pela adaptação às peculiaridades da realidade local. Ao transcender os limites do atendimento clínico 

convencional, as equipes de Saúde da Família desdobram-se em ações educativas abrangentes, identificando 

proativamente fatores de risco na comunidade e estabelecendo laços de confiança fundamentais (Coêlho; 

Cavalcante; Turgeon, 2016). 

Essa abordagem não só enriquece a prestação de cuidados, mas também contribui para a construção de 

um ambiente de saúde mais humanizado e personalizado, onde a integralidade do indivíduo é considerada em 

todos os aspectos. O comprometimento dessas equipes em compreender as nuances da comunidade, aliado a 

uma atuação preventiva, fortalece a resiliência do sistema de saúde e fomenta uma visão mais abrangente do 

bem-estar da população atendida (Silva et al., 2016). 

Nesse cenário, destaca-se também o Programa Saúde na Escola (PSE), uma iniciativa que integra saúde 

e educação, promovendo ações conjuntas para o desenvolvimento integral dos estudantes. O PSE reforça a 

importância da interdisciplinaridade entre saúde e educação, buscando não apenas abordar questões de saúde 

física e mental, mas também promover ambientes escolares mais saudáveis e inclusivos. Essa abordagem 

integrada contribui significativamente para a construção de uma cultura de saúde nas comunidades escolares, 

estabelecendo vínculos essenciais entre educação, saúde e desenvolvimento local (Silva et al., 2023). 

A gestão eficiente é um elemento unificador nesse cenário, garantindo a coordenação adequada das 

ações e a alocação eficaz de recursos. A gestão participativa, que envolve a comunidade nas decisões, cria laços 

de confiança e promove um cuidado mais personalizado. Dessa forma, a gestão não apenas administra recursos, 

mas também atua como uma força catalisadora para integrar ações de saúde com as necessidades específicas de 

cada comunidade (Mazzi; Marques, 2018). 
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A promoção da economia local também é um componente essencial. Iniciativas que incentivam o 

empreendedorismo, apoiam pequenos negócios e fomentam a geração de empregos locais contribuem não 

apenas para o desenvolvimento econômico, mas também para a melhoria das condições de vida e saúde da 

população. A infraestrutura é outra área de atenção. Projetos que buscam melhorar as condições sanitárias, 

acesso à água potável e fornecimento de energia elétrica têm impactos diretos na saúde das comunidades. Ao 

criar ambientes mais seguros e saudáveis, essas ações contribuem para a promoção do bem-estar e a prevenção 

de doenças (Oliveira, 2016). 

A implementação eficaz dessas ações requer uma gestão integrada e colaborativa, que considere a 

interconexão entre os diversos setores envolvidos no desenvolvimento local. A articulação entre órgãos 

governamentais, organizações não governamentais, setor privado e a própria comunidade é essencial para 

alinhar esforços e recursos, garantindo que as ações sejam sustentáveis, culturalmente sensíveis e 

verdadeiramente eficazes(Fontana; Lacerda; Machado, 2016). 

O planejamento participativo emerge como um pilar fundamental, envolvendo ativamente a 

comunidade, profissionais de saúde e demais partes interessadas na definição de metas e ações. Isso assegura 

que as intervenções estejam sintonizadas com as necessidades locais, maximizando sua eficácia. Além disso, 

promover uma gestão participativa na Atenção Básica é essencial, permitindo que a comunidade tenha voz ativa 

na definição de prioridades, avaliação de resultados e melhoria contínua dos serviços de saúde (Morais et al., 

2018). 

Investir na capacitação contínua dos profissionais de saúde é crucial, garantindo que estejam 

atualizados e possuam habilidades necessárias para uma gestão participativa e eficaz. A implementação de 

sistemas robustos de monitoramento e avaliação permite acompanhar o desempenho das ações de saúde, 

identificar áreas de melhoria e ajustar estratégias conforme necessário. (Gleriano; Krein; Henriques, 2022). 

A incorporação de tecnologia da informação também desempenha um papel relevante, facilitando a 

coleta e análise de dados, contribuindo para uma gestão mais eficiente e embasada em evidências. Estabelecer 

parcerias intersetoriais, tanto com outros setores governamentais quanto com organizações da sociedade civil, 

amplia o alcance das ações de desenvolvimento local, abordando determinantes sociais da saúde (Morosini; 

Fonseca; Baptista, 2020). 

Priorizar ações de promoção da saúde e prevenção de doenças é outra estratégia-chave, buscando 

reduzir a incidência de enfermidades e melhorar a qualidade de vida da população atendida. Ao integrar essas 

estratégias, a gestão eficiente se torna um elemento crucial para o fortalecimento da Atenção Básica e 

impulsiona o desenvolvimento local, garantindo a entrega de serviços de saúde de qualidade, centrados na 

comunidade e alinhados às diretrizes das políticas públicas de saúde (Colin; Pelicioni, 2018). 

Uma gestão inadequada na área da saúde, especialmente na Atenção Básica e no desenvolvimento 

local, pode acarretar uma série de consequências negativas. Isso inclui a baixa eficiência operacional, resultando 

em processos ineficientes, desperdício de recursos e falta de organização nas atividades diárias. Essa falta de 

eficiência compromete a capacidade do sistema de saúde em atender adequadamente às necessidades da 

comunidade (Souto et al., 2016). 

Além disso, uma má gestão pode levar à descontinuidade nos serviços de saúde, afetando diretamente a 

continuidade e a qualidade do atendimento prestado à população. Isso pode resultar em lacunas nos cuidados, 

dificultando o acesso aos serviços essenciais e prejudicando a saúde da comunidade. A falta de transparência e 

participação da comunidade nas decisões também pode minar a confiança no sistema de saúde. A população 

pode sentir-se desconectada e desinformada sobre as políticas e ações de saúde, o que pode levar à insatisfação e 

à resistência em aderir às intervenções propostas (Dalchiavon; Melo, 2017). 

Adicionalmente, uma administração inadequada não apenas impacta a operacionalidade do sistema de 

saúde, mas também compromete de maneira substancial a execução eficiente de estratégias destinadas à 

prevenção, promoção da saúde e controle de doenças. Essa deficiência na gestão culmina em respostas 

ineficazes aos desafios de saúde pública, gerando um cenário propício para o incremento de doenças evitáveis e 

agravos à saúde, sublinhando a urgência de uma gestão efetiva para a preservação do bem-estar da população 

(Vasconcelos et al., 2018). 

Algumas políticas e programas se destacam no Brasil, além da já citada ESF, outra iniciativa relevante 

é o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), que incentiva a 

melhoria contínua da qualidade por meio da valorização e qualificação dos profissionais, oferecendo incentivos 

financeiros aos municípios que atingem metas estabelecidas. O Programa Bolsa Família, embora não 

exclusivamente voltado para a saúde, impacta diretamente as condições de vida das famílias mais vulneráveis, 

contribuindo para a melhoria dos indicadores de saúde e bem-estar (Lemos et al., 2018 ; Silva; Paes, 2019). 

A Rede Cegonha, segundo Santos e Souza (2020), é uma iniciativa focada na saúde materno-infantil, 

buscando garantir atenção qualificada durante o pré-natal, parto e puerpério. Já o programa Mais Médicos, de 

acordo Oliveira et al. (2016), visa ampliar o acesso a profissionais de saúde, especialmente em regiões remotas, 

fortalecendo a Atenção Básica ao garantir a presença de médicos em áreas carentes. Essas políticas representam 
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esforços governamentais significativos para fortalecer a Atenção Básica, promover a equidade no acesso aos 

serviços de saúde e impactar positivamente o desenvolvimento local. Contudo, é crucial considerar que a efetiva 

implementação dessas políticas depende da gestão local e das condições específicas de cada município. 

 

IV. Conclusão 

Em síntese, a inter-relação entre desenvolvimento local e Atenção Básica, respaldada por estratégias de 

gestão alinhadas com as políticas públicas de saúde, destaca-se como uma peça fundamental para a construção 

de sistemas de saúde mais eficazes e inclusivos. A implementação bem-sucedida de iniciativas como ESF, 

PMAQ-AB, PSE, entre outros, demonstra que a gestão eficiente desempenha um papel crucial ao fortalecer a 

conexão entre os serviços de saúde e as comunidades, promovendo assim a equidade no acesso aos cuidados e 

impulsionando o desenvolvimento local. 

Contudo, é imperativo reconhecer as limitações inerentes a este estudo. A disponibilidade limitada de 

estudos específicos sobre a inter-relação entre desenvolvimento local, Atenção Básica e estratégias de gestão 

alinhadas com políticas públicas pode ter impactado a abrangência e profundidade da análise. Diante das 

limitações identificadas, sugere-se a condução de novos estudos que investiguem casos específicos de 

municípios ou regiões que obtiveram êxito na implementação de estratégias de gestão alinhadas com as políticas 

públicas. Além disso, uma análise mais detalhada dos desafios enfrentados por gestores e profissionais de saúde 

nesse contexto específico pode contribuir para o desenvolvimento de abordagens mais eficazes e adaptáveis às 

diversas realidades locais do país. 
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